
Prestes a ser afastado da presidência, Inocêncio enfrenta aumento da concorrência 

Benito Gama entra na 
briga com Inocêncio e 

mais dois que já 
estão em campanha 

CHRISTIANE SAMARCO  

BRASÍLIA — O PFL fechou 
questão em torno da candi-
datura de Luís Eduardo Ma- 

galhães (BA) para a presidência da 
Câmara, mas dá sinais de que a 
disputa interna pela liderança da 
bancada de 89 deputados será das 
mais aguerridas. Disposto a trocar o 
sonho da reeleição pela liderança 
do partido, o atual presidente da 
Casa, Inocêncio Oliveira (PFL-PE), 
terá de enfrentar outros concorren-
tes. Além dos deputados Humberto 
Souto (PFL-MG) e Ney Lopes (PFL-
RN) , que já se lançaram na disputa, 
o deputado Benito Gama (PFL-BA) 
vai apresentar sua candidatura à 
bancada na semana que vem. 

"A definição dos interlocutores 
políticos do futuro governo é mais 
importante do que os nomes dos 
ministros", arrisca o deputado e ex-
ministro Gustavo Krause (PFL-PE). 
O próprio presidente eleito, Fernan-
do Henrique Cardoso, tem interesse 
em colaborar para o fortalecimento 
dos líderes no Congresso, funda-
mentais para o êxito das negocia-
ções entre Executivo e Legislativo. 

Recém-escolhido para presidir a 
Comissão Mista de Orçamento que 
examinará a proposta orçamentá-
ria para o primeiro ano de mandato 
de Cardoso, Humberto Souto está 
decidido a permanecer na corrida 
pela liderança até o instante final. 
Ex-líder do governo Collor, Souto 
foi reeleito pela sexta vez e sustenta 
a posição de recordista de votos em 
Montes Claros, cidade mineira onde 
estreou na política há 25 anos como 
vereador. Souto espera que um bom 
desempenho no comando da comis-
são lhe credencie para o cargo de 
líder da bancada 

A disposição de 
Souto não intimida 
Ney Lopes, que aca-
ba de conquistar 
seu quarto manda-
to federal como de-
putado. "A disputa 
é um processo de-
mocrático e não um 
racha da bancada", 
argumenta, em sua 
defesa. 

Presidente do 
Parlatino -- o Par-
lamento Latino 
Americano —, pri-
meiro vice-líder de 
Luís Eduardo e relator do projeto 
de marcas e patentes que o novo go-
verno pretende ver aprovado, Lopes 
diz que o nome do novo líder será 
definido dentro de dois meses. "Te-
mos de ouvir os novos deputados 
que chegarão ao Congresso em feve- 

reiro, até porque eles somam um 
terço da bancada" 

Benito Gama deve submeter ofi-
cialmente seu nome à bancada na 
semana que vem, depois de Luís 
Eduardo anunciar sua pretensão 
em ocupar o terceiro posto mais im- 

portante da República. Participante 
ativo da bancada dos economistas 
do Congresso, Benito Gama con-
quistou o status de político nacio-
nal ao presidir a Comissão Parla-
mentar de Inquérito (CPI), que co-
meçou investigando o empresário 

Paulo César Farias, o PC, e culmi-
nou com o impeachment do ex-pre-
sidente Collor de Mello. "O PFL deve 
renovar suas lideranças e ter atua-
ção firme nas reformas estruturais 
imprescindíveis ao novo governo", 
propõe o deputado baiano. 
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